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O Hospital de Base vai 
ser destivado ainda neste 
semestre para profundas 
reformas em sua estrutu-
ra, prejudicada pela infil-
tração que já comprome-
te a segurança dos pa-

1  cientes do pronto-socorro, 
cujo teto ameaça desabar 
caso não sejam tomadas 
imediatas providências. 
A informação é do gover-
nador José Aparecido. 
que compara a constante, 
aplicação de recursos em 
recuperações parciais no 
HBB a um processo inú-
til, como "salgar carne 
podre". A desativação do 
¡hospital' será feita por 
etapas; para que se possa 
acomodar os pacientes. 
Primeiro será esvaziado 
o pronto-socorro e depois 
o restante do hospital. 

"Desde o' início do meu 
governo achei que a solu-
ção seria -a desativação, 
que - não foi possível pela 
ausência de outras insta-
lações que absorvessem o 
movimento do HBB. Este 
hospital envelheceu pre-
cocemente e o diagnósti-
co da Divisão de Enge-
'nhatia da Fundação Hos-
pitalar, feita recentemen-
te, veio a confirmar o que 

ijá se sentia: não é 
possível esperar mais 
tempo". -0 custo da obra 
está orçado, pelos estudos 
iniciais, em Cz$ 90 mi-
lhões, somente para a re-
cuperação da estrutura 
física do hospital e, embo-
ra ainda não disponha dos 
recursos, o governo vai 
providenciar a execução 
da obra. 

CONVÊNIO 

O convênio assinado en-
tre o Ministério da Previ-
dência, Saúde e o GDF —
O Plano Integrado de 
Saúde para unificação 
do gerenciamento dó sis-
tema de atendimento 
médico-hospitalar' em 
Brasília permitirá ao go-
verno a desativação, pois 
todos os hospitais não 
pertencentes á Fundação 
serão integrados á rede 
Cficial de saúde do DF; in-
cluSive ó`das Forças Ar-
,nnadas, os Postos de Saú-
ide, o Hospital:Presidente 
1Mé (Hei e 'Matah=?Kni3liSz -  , 

0 primeiro passo 
para a desativação do 
HBB foi dado na quinta-
feira, • quando o atendi-
mento pediátrico de ur-
gência foi deslocado para 
os Hospitais da ASa Sul e 
dá Asa,Norte. O governa-
dor acredita que não ha-
verá nenhum transtorno 
maior na transferência 
dos pacientes, já que ela 
será gradual e organiza-
da. ' 

Para José. Aparecido 
não há nenhuma surpresa 
na situação que se apre-
senta no Hospital de Ba-
'se. "Todos sabem ,que 
Brasília.— e o HBB — foi 
Construída em tempo  

corde". envelheciii»n-
to da estrutura ddflOspi-
tal de BaSe se deusekán-
do o governador, ao mes-
mo tempo em que a ne-
cessidade fazia com que 
novas obras. fossem n-
pilando o hospital, gueto-
je "é básico para a pres-
tação de • serviços de safi-
de para o DF, a .reão 
geoeconômica, o Entorno 
e toda a região 'Not. e-
Nordeste do PaiS" 

RECURSOS 

Aparecido disse tam-
bém que o governo não 
poderia Continuar apli-
cando recursos de vulto 
no HBB com a estrutura 
ameaçando desabar, 
criando um problema de 
enormes g incOntotnáveis 
proporções. Os recursos 
de que o GDF dispõe para 
a plicaçãO em conitíra.ile 
material 'de constri'd; e 
equipamentos para o 
HBB está prevista a Or 
ba de Cz$:35 milhões só .no 
segundo. semestre —  cõn- 
tinuarão sendo utilizados, 
mas, quando for reahé<rto 
para atendimento, have-
rá maior' segurança:Ae 
que não se está jogando 
dinheiro público f0,f,a, 
"salgando a carne ,po-•

dre". 

Os estudos da Divisão 
de Engenhariá„ qué .1e,va-
rain o governador a Se,,,de-
cidir pelo fechamento' do 
Hospital de Base, indi-
cam que o nível de ágüa 
na cisterna que , fica,;,no 
subsolo do ,hospital está 
diminuindo, um-.fonte 
indício de que a água está 
sendo drenada para a , gs-
truturaf de ,concreto.kA 
área mais , gravemente 
atingida, ,o pronto T  
socorro, já tem suas pla-
cas de forração — éln 
gesso corroídas pelavin 
filtração, o que ,motivouía 
decisão de se desativar 
em primeiro lugar. a área 
de atendimento ,de 'enier-
gência, , 
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SE, que aponta os proble-
mas enfrentados pelo cor-
po médico do HBB 
atendimento aos -paciétl-
tes. Segundo José 'Apare-
cido, os problemas da'fãl-
ta de materiáP," sobrecar-
ga de trabalho e deficiéh-
cia nos'. equipamentos Ci-
rúrgicos são de fato gi' ,- 
ves. O governo tem pletiô 
conheciinento de todos 
eles, mas a infiltração; 
que compromete a -ést >14,- 
tura fsiéa do Hospital dé 
Base se coloca no Mb`-
mento Como questão prio= 
ritária, para a qual tél£ 
que haver solução ima 
diata, custe o que custai'. 


